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RESUMO
Introdução: O processo de envelhecimento é marcado por diversas alterações fisiológicas. Essas mudanças fazem parte do desenvolvimento humano e influenciam diretamente a funcionalidade do indivíduo. Essas mudanças podem aumentar o risco de quedas, tornando a fisioterapia importante para a manutenção da funcionalidade e prevenção de acidentes. Método: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura nas bases PubMed e SciELO, considerando estudos publicados entre 2018 e 2026. Foram encontrados 37 artigos, sendo 7 selecionados para análise. Resultados e Discussão: Os estudos analisados evidenciaram a importância da fisioterapia na prevenção de quedas em idosos, destacando intervenções como exercícios de fortalecimento muscular, treinamento de equilíbrio, mobilidade, reeducação postural, treinamento funcional e identificação de fatores de risco. Essas estratégias contribuem para melhorar a capacidade funcional, a segurança durante os movimentos e a autonomia dos idosos. Considerações Finais: A fisioterapia mostra-se uma estratégia relevante na prevenção de quedas, contribuindo para a manutenção da funcionalidade, autonomia e qualidade de vida dos idosos. A utilização de exercícios terapêuticos e ações preventivas individualizadas pode reduzir fatores associados ao risco de quedas e favorecer um envelhecimento mais ativo e independente. Ressalta-se, ainda, a importância de novos estudos para fortalecer as evidências sobre as intervenções fisioterapêuticas mais eficazes.
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[bookmark: f5vk82do5j7i]1 INTRODUÇÃO
O envelhecimento é definido como um processo natural, contínuo e gradual de mudanças biológicas, fisiológicas, psicológicas e sociais que ocorrem no ser humano ao longo de toda a vida. Essas mudanças fazem parte do desenvolvimento humano e influenciam diretamente a funcionalidade do indivíduo. Com o avanço da idade, ocorre uma redução gradual da capacidade de adaptação do organismo, tornando a pessoa idosa mais suscetível a agravos à saúde. Dessa forma, compreender as repercussões do envelhecimento é essencial para promover um envelhecimento saudável.
Entre as alterações fisiológicas decorrentes do envelhecimento , destacam-se a perda de força  muscular,  as modificações  no  equilíbrio  postural,  a  diminuição  da  densidade  óssea,  a redução da flexibilidade articular e o comprometimento da coordenação motora e da percepção espacial (Lima, 2025). Além disso, distúrbios  da  marcha  que  possibilitam  a  ocorrência  de quedas e limitações funcionais com prováveis consequências na saúde do idoso, como  fraturas,  lesões e  imobilidade,  que  dificultam  a  realização  das atividades de vida diária (Vieira et al, 2023).
 Fhon et al. (2021), asseguram que, quedas entre idosos representam uma das principais causas de hospitalização e morbidade nesse grupo demográfico. A Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia (2025), revelou que, no Brasil, a prevalência de quedas na população idosa residente em áreas urbanas foi de 25%. As consequências das quedas podem variar desde lesões leves até fraturas graves, especialmente de quadril, que podem resultar em perda de independência, redução da mobilidade e necessidade de hospitalização e reabilitação.
A prevenção das quedas é possível e apresenta grande relevância, uma vez que contribui para reduzir sua ocorrência e minimizar as consequências associadas. A literatura destaca a importância de intervenções multidisciplinares na prevenção de quedas, especialmente aquelas que incluem exercícios de fortalecimento muscular, equilíbrio, mobilidade, além de adaptações ambientais e estratégias personalizadas conforme as necessidades do idoso (Nunes et al., 2023). A adoção de estratégias preventivas, como programas de reabilitação, exercícios terapêuticos e adaptações ambientais, contribui para a redução da incidência de quedas e para a promoção da autonomia do idoso (Sousa et al., 2024).
A prática do exercício físico proporciona diversos benefícios a saúde e em razão disso, idosos que se movimentam no dia a dia, tendem a ter uma melhor capacidade funcional e melhor qualidade de vida por meio desses exercícios, ajudando também na redução de sintomas de depressão, ansiedade, baixando os níveis de colesterol, controlando a pressão arterial, além de prevenir a perda de massa muscular e doenças como, osteoporose, diabetes, cânceres, doenças cardíacas, entre outras (Brasil, 2021).
É nessa  perspectiva que a fisioterapia aparece, como um método importante para auxiliar na  prevenção a quedas através da manutenção da função, bem como  contribuindo para a melhoria da independência (Ferreira et al, 2025). A fisioterapia preventiva apresenta grande importância para o bem-estar dos idosos, pois trabalha na preservação de funções motoras, utilizando exercícios físicos, avaliação do ambiente domiciliar e verificação dos riscos não relacionados ao local de longa permanência do idoso, com o intuito de adiar ou minimizar possíveis patologias em decorrência ao envelhecimento, inclusive as quedas (Fônseca, 2022).
Nesse contexto, evidencia-se a relevância da prevenção de quedas em idosos, considerando os impactos que esses eventos podem causar sobre a funcionalidade, a autonomia e a qualidade de vida. A identificação precoce dos fatores de risco e a aplicação de estratégias preventivas individualizadas podem contribuir para a redução da ocorrência de quedas e de suas complicações. 
Dessa forma, a fisioterapia torna-se uma importante ferramenta de promoção da saúde e prevenção de agravos relacionados ao envelhecimento, atuando na manutenção da capacidade funcional e na redução dos riscos associados às quedas. Diante disso, o presente estudo tem 
como objetivo analisar a importância da fisioterapia na prevenção de quedas em idosos, por meio de uma revisão integrativa da literatura.

2 OBJETIVOS
 O presente estudo tem como objetivo analisar a contribuição da fisioterapia e da prática de exercícios físicos na prevenção de quedas em idosos, destacando seus benefícios para a melhora do equilíbrio, da força muscular, da mobilidade e da capacidade funcional.



3 MÉTODO
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, de caráter descritivo, realizada com o objetivo de reunir e analisar estudos relacionados à prevenção de quedas na população idosa, com ênfase na utilização de exercícios físicos como estratégia preventiva. A busca dos estudos foi realizada em bases de dados científicas, utilizando descritores relacionados aos termos “idosos”, “quedas”, “prevenção de quedas”, “exercício físico”, “equilíbrio” e “fisioterapia”, bem como seus correspondentes em inglês.
Foram considerados artigos científicos publicados no período de 2018 a 2026, disponíveis nos idiomas português, inglês e espanhol. Como critérios de inclusão, foram selecionados estudos que abordassem a população idosa e apresentassem relação com a prevenção de quedas, exercícios físicos, equilíbrio, força muscular ou capacidade funcional. Foram excluídos artigos duplicados, estudos que não apresentassem relação direta com o tema proposto e publicações fora do período ou dos idiomas estabelecidos. Foram usados o PubMed, SciELO, além de livros e documentos publicados por instituições relacionadas à temática.
Após a busca, os artigos encontrados foram analisados inicialmente por meio da leitura dos títulos e resumos. Posteriormente, os estudos considerados pertinentes foram lidos na íntegra, sendo selecionadas as informações relevantes para a elaboração do presente artigo. Os dados obtidos foram organizados e discutidos de acordo com os principais achados relacionados à eficácia dos exercícios físicos na prevenção de quedas em idosos.
[image: ]Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção dos estudos para a revisão integrativa sobre a atuação da fisioterapia na prevenção de quedas em idosos.
Fonte: Elaborado pelos autores, 2026.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
O Quadro 1 foi elaborado com o objetivo de organizar e apresentar os dados dos 7 artigos selecionados e analisados na presente pesquisa, os quais abordam diretamente a temática 
da fisioterapia na prevenção de quedas em idosos. Os estudos foram organizados de acordo com o título, autores, ano de publicação, objetivos e desenho do estudo, possibilitando uma visualização sistematizada das principais características das produções científicas utilizadas para fundamentar a análise dos resultados e a discussão da temática.




Quadro 1 – Descrição  dos artigos selecionados e analisados na pesquisa, de acordo com o título, autores, ano, objetivos e desenho do estudo.
	TÍTULO
	AUTORES
	ANO
	OBJETIVOS
	DESENHO DO ESTUDO

	Contribuições da fisioterapia na prevenção de quedas em idosos: uma revisão integrativa
	MEDEIROS
	2024
	Compreender as contribuições da fisioterapia na prevenção de quedas entre idosos e como essas práticas podem melhorar a mobilidade e a qualidade de vida desses pacientes
	Revisão integrativa

	A importância da fisioterapia na prevenção de quedas em idosos – artigo de
revisão
	COSTA, SILVEIRA e MUNDIM
	2021
	Analisar a influência da fisioterapia na prevenção de quedas em idosos, através de uma revisão da literatura.
	Revisão bibliográfica

	A importância da fisioterapia na prevenção de queda do idoso.

	PEREIRA e
RAIMUNDO
	2023
	Explorar diversas técnicas de fisioterapia e sua eficácia na prevenção de quedas, bem como avaliar a percepção dos idosos sobre essas intervenções.
	Revisão bibliográfica

	Atuação da fisioterapia na prevenção de quedas em idosos: uma revisão integrativa

	COSTA, FERREIRA, AMORIM e SILVA

	2024
	Realizar um levantamento da literatura acerca das intervenções fisioterapêuticas utilizadas na prevenção de quedas em idosos.
	Revisão integrativa

	O papel da fisioterapia na prevenção de quedas: uma revisão
Integrativa
	LOPES e ANDRADE
	2022
	Observar a importância da prevenção de quedas na terceira idade e apresentar a contribuição da fisioterapia na sua prevenção.
	Revisão de literatura integrativa

	Atuação fisioterapêutica na prevenção de quedas em idosos

	PARENTE e LIVRAMENTO
	2023
	Conhecer a importância da fisioterapia em quedas de pessoas idosas.
	Revisão de literatura

	Papel da fisioterapia nos cuidados e prevenção de quedas
Em idosos
	SOARES e
VENEZIANO
	2022
	Descrever os papéis do fisioterapeuta na prevenção e cuidados em quedas em idosos: identificar métodos para prevenção das quedas; avaliar a postura fisioterapêutica nos cuidados pós-quedas em idosos.
	Revisão narrativa


Fonte: Elaborado pelos autores, 2026.
A análise dos sete estudos selecionados no Quadro 1 mostra uma relação entre a atuação da fisioterapia, a prevenção de quedas e a manutenção da autonomia funcional dos idosos. As pesquisas, publicadas entre 2021 e 2024, apresentam diferentes tipos de metodologia, principalmente revisões integrativas, bibliográficas e narrativas. A partir desses estudos, foi possível perceber a importância da fisioterapia diante das mudanças funcionais que acontecem
com o envelhecimento. De maneira geral, os autores mostram que a prevenção de quedas deve acontecer antes que elas ocorram, buscando identificar possíveis limitações e fatores de risco que possam afetar a segurança e a independência do idoso.
Os estudos de Medeiros (2024), Costa, Silveira e Mundim (2021) e Pereira e Raimundo (2023) apresentam resultados semelhantes ao relacionarem a mobilidade, a funcionalidade e a qualidade de vida dos idosos. A partir dos resultados encontrados, percebe-se que a fisioterapia é importante não apenas na recuperação do idoso depois de uma queda, mas também na prevenção de situações que podem aumentar as chances de esse acidente acontecer. O trabalho com equilíbrio, mobilidade e controle dos movimentos pode ajudar o idoso a realizar suas atividades do dia a dia com mais segurança, principalmente considerando as mudanças naturais que ocorrem durante o envelhecimento.
Essa ideia também é apresentada nos estudos de Costa et al. (2024) e Lopes e Andrade (2022), que destacam os exercícios de fortalecimento muscular e a reeducação postural como estratégias importantes para prevenir quedas. Com o passar dos anos, é comum ocorrer uma redução da força muscular, alterações no equilíbrio e mudanças na postura, fatores que podem dificultar até mesmo a realização de atividades simples do cotidiano. Nesse sentido, a realização de exercícios específicos pode ajudar a manter essas capacidades e proporcionar maior estabilidade durante a caminhada e nos demais movimentos realizados pelo idoso.
Além das questões relacionadas às condições físicas, os estudos de Parente e Livramento (2023) e Soares e Veneziano (2022) mostram que também é necessário considerar outros fatores que podem estar relacionados às quedas. A identificação de alterações na postura, dificuldades para se movimentar e possíveis riscos presentes no ambiente pode contribuir para uma intervenção mais adequada às necessidades de cada pessoa. Dessa forma, fica evidente que a prevenção não deve ser realizada da mesma maneira para todos os idosos, pois os fatores que aumentam o risco de quedas podem ser diferentes de acordo com as condições físicas, funcionais e ambientais de cada indivíduo.
De forma geral, os estudos mostram que diferentes estratégias podem ser utilizadas em conjunto para ajudar na prevenção de quedas. O fortalecimento muscular e os exercícios de equilíbrio, por exemplo, podem melhorar as condições físicas necessárias para que o idoso consiga se movimentar com mais segurança. Ao mesmo tempo, a identificação dos fatores de risco ajuda a diminuir situações que podem favorecer a ocorrência de acidentes. A união dessas estratégias torna a atuação fisioterapêutica mais completa, permitindo que o tratamento considere não somente a limitação apresentada pelo idoso, mas também as atividades que fazem parte da sua rotina.
Outro ponto importante encontrado nos estudos é a relação entre a prevenção de quedas e a manutenção da independência funcional. Evitar uma queda não significa somente prevenir uma possível lesão, mas também diminuir as chances de outras consequências que podem prejudicar a rotina do idoso. Entre essas consequências estão o medo de cair novamente, a diminuição da mobilidade e o aumento da dependência para realizar atividades de vida diária. Nesse contexto, a fisioterapia pode contribuir para que o idoso consiga manter sua capacidade funcional por mais tempo, proporcionando mais segurança e confiança durante a realização das atividades cotidianas.
Diante dos resultados encontrados, pode-se perceber que a fisioterapia tem um papel importante na prevenção de quedas em idosos, utilizando recursos como avaliação, exercícios terapêuticos, treinamento funcional e identificação dos fatores de risco. Essas intervenções não têm como objetivo apenas tratar uma alteração específica, mas também ajudar o idoso a manter sua capacidade de se movimentar e realizar suas atividades diárias com maior autonomia. Assim, a prevenção de quedas deve ser entendida como uma forma de cuidado que busca não apenas diminuir os riscos de acidentes, mas também preservar a funcionalidade e contribuir para um envelhecimento mais ativo e independente.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que a fisioterapia desempenha um papel fundamental na prevenção de quedas em idosos, contribuindo para a melhora do equilíbrio, da força muscular, da mobilidade e da capacidade funcional. Os estudos analisados evidenciam a importância das intervenções fisioterapêuticas na manutenção da independência e da qualidade de vida da população idosa.
A prática de exercícios físicos orientados destaca-se como uma importante estratégia preventiva, uma vez que auxilia na redução dos fatores de risco relacionados às alterações decorrentes do envelhecimento. Dessa forma, a execução de programas de exercícios individualizados, associados a ações preventivas podem contribuir para  minimizar a ocorrência de quedas e suas  possíveis consequências.
Portanto, ressalta-se a necessidade de ampliar a atuação da fisioterapia na promoção da saúde da pessoa idosa, priorizando estratégias preventivas e o acompanhamento das necessidades individuais.  A atuação fisioterapêutica, por meio da avaliação, dos exercícios terapêuticos e do treinamento funcional, mostra-se relevante para preservar a funcionalidade, a autonomia e a segurança dos idosos. Novos estudos também são importantes para fortalecer as evidências sobre intervenções eficazes na prevenção de quedas.
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